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Ementa:  

A disciplina Introdução à Paleografia Latina Medieval e Codicologia tem por objetivo fornecer as 
habilidades básicas para o estudo e a avaliação crítica de fontes latinas medievais. Por meio da 
compreensão da história e da evolução da escrita, os estudantes adquirirão competências 
essenciais para examinar a composição, o aspecto material e a ornamentação de códices 
manuscritos. Esses conhecimentos são essenciais para pesquisas em campos como história, história 
da arte, arqueologia, filologia e literatura histórica. Ao final do curso, os alunos deverão ser capazes 
de compreender os principais momentos da história da escrita latina, desde suas origens até o final 
do período medieval, bem como saber ler, datar e comentar documentos medievais e tábuas 
paleográficas. 

 

Programa:  

1. Introdução à Paleografia e Codicologia 
• Definições gerais e objetos de estudo; 
• Apontamentos sobre a história da paleografia e da codicologia; 
• Importância da paleografia e da codicologia para pesquisas históricas; 
• Apresentação da bibliografia geral. 

 
2. Codicologia: matéria e forma dos manuscritos 

• Os suportes da escrita; 
• O copista e os materiais para a escrita; 
• Tipologia do livro; 
• Organização do manuscrito; 
• Transcrição do texto; 
• Decoração do manuscrito; 
• Encadernação; 
• Descrição de manuscritos. 

 
3. Paleografia Latina: história, formas e usos da escrita 



• Terminologia específica para a escrita manuscrita; 
• Das origens ao final da Antiguidade: a escrita unificada  

o as origens da escrita latina; 
o a escrita epigráfica e capital lapidária; 
o a maiúscula cursiva; 
o a capital librária e elegante; 
o a origem da minúscula e a nova cursiva romana; 
o a uncial e a semiuncial; 
o as escritas de chancelaria; 
o as abreviaturas e pontuações. 

• A Alta Idade Média: escritas nacionais e tipificações locais  
o o particularismo gráfico;  
o as ilhas britânicas; 
o a área franca; 
o a península ibérica; 
o a Itália; 
o a Suíça e Alemanha. 

• Do Império carolíngio ao período românico: nova unidade 
o a origem da carolíngia; 
o a difusão da carolíngia; 
o a tipificação da carolíngia e minúscula romanesca; 
o critérios de datação da carolíngia; 
o a carolíngia documentária e a minúscula diplomática. 

• O período da cultura escolástica e da sociedade urbana 
o manifestações gráficas pré-góticas; 
o a textualis; 
o a gótica; 
o as literæ scholasticæ; 
o as escritas das chancelarias; 
o as escritas dos mercadores; 
o as bastardas. 

• O humanismo: o triunfo da legibilidade  
o a reação à cultura universitária; 
o a antiqua e a cursiva humanística; 
o o retorno da capital lapidária. 

• A Idade Moderna: fase conclusiva  
o a impressão com tipos móveis e os reflexos sobre a escrita; 
o a evolução no ensino da escrita; 
o a escrita na Idade Moderna. 
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Observações: 
Plantão de dúvidas: sextas-feiras à tarde ou, em outro dia e horário, combinado previamente com o 
docente. 
 
Avaliação: A nota final individual de cada estudante será a resultante da soma do conceito de 
participação nas aulas (presença + participação nas discussões + realização de atividades 
programadas) no valor de zero a dois pontos e o trabalho final escrito no valor de zero a oito pontos.  

 


